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6ada es restiotseMe,. tm  este #eftd(fíeo eonto «n  tedas
({«más* de tos tra l»Jos  que flrii>a, y  lo es la dlreoeidn de le 

...» nú se f irn » .  A yer lutbiicattios im  trabajo de nueetro eompft* 
^ l o  Díaz Dfiln* Y  anoche, un estimado colega ee slnfiO en el (Mrer 

I^Huar a nucstio colaborador uri dardo def^iectivo. Deedén si 
iHibo* Reiutaoión de lo dicho, no. Creó que no apetecemos pelé- 
nilcaa Agrian Eiempro las cuestiones y  aflojan las amistedes. Mae 
tfomeé a cuentas. Diaz D a l» no atacó a! anarquismo. 81 lo aludió 
filé como sirvónimo de InelividHati&mo, de exaUa^Mn del syo». No 
ireemos qu^ anduviera miry desencaminado el autor a! enjuicíár 

nuevo tipo de Gap:ialísnHi sindical al que no pot!e*nos atacar 
gomo ai particular, poro al que tampoco podemos aplaudir, porquo 
«atendemos que sólo el estatal ostá deniro da nuostros oredos. El 
gapltall^no sHidícai i>ab/á de reconocer el colega que es un fenó- 
metto n u ^ o  nacido de la guerra— no afirmaba más el articulista-* 
y que sietnisve no está acorde, por «xeeso de esfólsmo, con « I  interés 
oolect.»vo.
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No podríamos herir, preoeníándonos a cuerpo íte^pto, a «pjiMi 
lleva una coraza— igual da el acero que el prestigio— , n i tu tnten« 
tamos. Pero reeojainos una cita del EvangoJim nPer m s obras leo 
ooRoeeréIsD. Empeñados «stamo^ en no oonceér a atgtmoe hombree y  
^Ii0 6  ^ p e ñ a d o s  en qqe les eo'no?s;>7no<<. Importa sepsrtu' de la tri­

buna pública— foro, ágora o  escena— al autor fascista y  a su obrs» 
porque importa mucho hi salud de la República. No e&be en elto t i  
«xoeso de celo. Lo que atarma os que haya alguien qu^ vea ejie ex­
ceso, eetia! ds que a 61 no le inquieta. La  ebra ce el hombre, f>or.;ue 
sus personajee son hijos cM pensamiento humano e están pasadas a 
través do la sensibilidad del hombre. V ya  todo cuanto de ose 
bre e n e m l^  venga, nos es enemigo. SstanuM en guerra y fx) ckbamoe 
aminorar la pasión oontbativa. A l genio se le puorten perdonar Uc 
gerfialidades, pero es im poco pronto para que se le tolero' sin P 'O - 
festárepte exprese sus simpatías hacia quien denigró a la Ropótí^ica 
en América. Tartufo  es de$)preeiable, pero tampoco' nos sat-^íace 
D f ó g e r » ^

E l p ro le ta r ia d o  fra a c é s  "se p ro a iia c ia rá  h o y  c@e
t r a  la d e l G o b ie rn o  D a la d ie r

M I R A D O R

La huelga 'de Francia
. I Llamamiento de !a Patria m peligro
fn  ' ' ______ i  D ■

J / o b í f l  G o b i e i ^ o  í ~ q w i « r -  
di.9̂ 0 en R'^aílo, nacido, del 
Trente PopiO.ar, coando In rcac- 
ción se lücantó eoírtm el Po­
de/ leplíimo. Existe en .rmneia 
íiji Poder Icgiíiwo, ííftcido del 
Freníe PojM.'far, y se levonía 
<'a7!íifi el seniir isquierdisío del 
p’*eWo. Im  seine30.')iza ee groT^ 
tí-2. fl’.ínqut; no ubsülnta. K « prir 
mer lngi:)\ el scT^  Daladier hn 
voto el h'rente Poj:i»lcr, cl ale- 
j(fr de él a Wfa fuerza conMtíe- 
j-uMe cono es « I  Partido Comu- 
n i í t í í J -  Esta ofensioa se eoíntüeia 
tíon los decretoíi^leyes, q w e  ya 
no so/i sólo ataque «  dcícj’- 
rKÍn-ida /uerza política, sino la 
(inv.Uición de toáa^ !n$ conr.uis- 
¿as obrerns.

L a  ü e n e r o s í d t t d  d u t  p r o l e i t t -  
T i f l d o  l i s b í e r u  a c e p t a d o  t o d c ^  
i o s  s o c j ' i J ' i c i o s  s i  e o í i  e l l o  c o n í r i -  
büyera  a  la  d i g n i d a d  de F ra tir  
c i i t ;  p e ro , ¿es e l  señ or D a U u lie r  
! i%  n '-e for ve s ta l  q u e  g u a r d e  e i 
j u e g o  s a g r a d o  da esa d ign id ad?  
f i l  p u e b l o  j ' f o n c é b '  c i L t i e n d e  q u e  
1 1 0 ,  s o b r e  to d o  después de Im i-  
v.ich, después de  « u  e x c e s i v a  
en trega  «  l o a  s u g e r e i M - i a s  d e  
l u í a t e i '  C b a m b e r l o i n .

FA se ñ o r  P o l a d i e r  m  p e rd ie u -  
úo las  e c r u c t e / í . i í i c a s  d e  u a  g o -  
b e / í i a n t e  Q « e  s e  t i tu le  d e i n o c r d -  
t i c o ,  y o  q u e  n o  g o b i c í ^ n a  p o r  -y 
p a r a  s u  p u e b l o ,  s i n o  e n  b e n e / i -  
e i o  de  e s a s  d o s c i e n t a s  i a m i l i u s  
q u e  r e p r e s e n t a n  e l  tu p e rca p ita ~  
Z i s m o  ira n cé s .  M a l a  s ^ a l  qu e  
sean las  d e r e c h a s  q u i e i i c s  ja ­
leen  o  un  h om b re  p e rte n e c ie n te  
ií  u n  p a r t i d o  q u e ’ a e  t t í i U o  ra ­
d ica l  s o c i a l i s t a  y  q iie  ten ga  en ­
fre n te , -.io ya a  l o s  c o c i t i i n s l f i s ,  
o  l o s  q u e  d c d i o ó  ' u n a  y u c í T t i  
s i n  c u a r t e l ,  s i n o  a  l o s  a u i é n t i -  
c o a  s o c i a l í s í e s ,  a  los  r e p u b l i c a ­
n o s  y  a u n  a  secto res  de su p ro ­
p io  p a rtid o .

El “ p re m ie r '’ fra n cé s  ha to -  
v iu d o  la  o je n s lv a  e n  cs iu  bata­
lla  co n tra  c '  p p ro le ta r ia tio  fra n ­
cés. E l^ w rn b re  que no titubeó 
e» csírec.bar en M u n ic h  las m a ­
nos de los  que e n v ía n  a España  
los ftoiones y los  cañones  asejri- 
5 1 0 5 ,  n o  t itu b e a  ta m p o co  en  í a i i -  
aar contra sus obreros tod o  el 
apara to  repreait5o del Eatado.

La C . G . T .  n o  p la n tea  una 
huelga  política —̂elarameníí» 
ficcba de d e c ir lo  Jou kau K — . 
sino económica, eji defensa de 
las retvlndicacíones que so»

{a ta ca d os . E l lo  no  q u i e r e  d e í í r  
I q u e  n o  ten g a  u n  o l í c n í o  p oU - 
' t i c o .  E s o  h u e l g a  q u e  í i o p  v a  a  

p o j u l i z c r  l o a  b r a c o s  d e  d i e . z  . m i -  
{ i o n e s  d e . l i o m b r e s  é »  la  e x p r e ­
s i ó n  de una Fritnc>n f i e l  a  í h  
h i s í o i ' i . 0 .  E s  la  repu lsa  a u na  
p o l í t i c a  y  a  u n o s  / n é í o d o s  o n í l -  
d e m o c r ú i í c o s  d e  g o b e r n a r .  ¿ P f >  
« r á  e l  G o b i e r ’ i o  re s is t ir  la  p ru e ­
ba ? ... N o  lo  h a rá  s i n  c a r t r e m a r  
S H t s  • s n e d i d o e  de rep res iá n . P o r  

j  í n i i c h o  q u e  l o  C .  G .  T .  h o p o  
j  o rd en a d o  s e r e n i d a d ,  m  u c h o  nos  
I t e m e m o s  q u e  l a s  p r o o o c a c l o n e s  
I  d e  l a  c l a s e  p a t r o ^ i a l  y  de Iti 
1  j u e r z o  p ú b l i c a  n o  d e r r a m e n  
í  s a n g r e  s o b r e  l a s  c a l l e s  d e  P a -  
I  f ís . L a  h t i e l g a  no tien e  e l  ca rá c -  
i  S e r  d o  r e o o l n e i o i r a r i a ;  e s  m ás  

b i e n  M ita  ix ir a l iM c ió n  g igc.n ies - 
Cú, d e  b r a z o s  q u e  d em u es tre  a l 
G o b i e r n o  la  en o rm e  fu e rz a  de l 
p ro le ta r ia d o .  V e i n l i c u o í r o  iza­
ras  d e s p u é s ,  t o d o  e l  m u n d o  s e  
re in ie g ra rá  a  ’  « h  p u es to . L o s  
trfiha ja d ore .,  h a b r ó n  r e a l i t a d o  
su  áem ostraciúsi. V e re m o s  q u é  
htGce la  d a se  p a iro n a l. N o  noa 
e x tn iiit íT ü n  s u s  rep resa lia s , 
porou r.  c o n o c e m o s  b i e n  s u s  m é­
todos. y  la  bu rgues ía  es ly m tl 
e i i  todas p a r íe r .

E i  s c i í o r  D a l a d i e r  s u p r i m i ó  l a  
j o r n o d a  d e  cu a ren ta  horas , s in  
¡r re v io  l í o n s n U a  c o n l o a  i n í e r e s a -  
d o s ;  h izo  t a b l a  r o s a  c o n  toáó* 
ix>r  s i  y  a n te  s í .  A f a l  puede  p e ­
d i r  s a c r if ic io s  a  s u s  m e s a s  la ­
boriosas,  q i x e  n o  s a b c j i  s i  s u  
es fu erzo  va a i r  conu ig tfado ü l 
tn ía rée  d e  F r o n c i a  o  u c  o  s e r  

| c a i r o g ¡ í d o  a l  s a c r i j i c i o  í y i t c  s u s  
j  e n r i n i g o a  d e  t n o ñ o i i a .  L a  p o l i -  
\ tica  e x te r io r  d e l G o b ie rn o  ? w  
i p e rm ite  da na s iad as  confianza'^. 

C reem o s  q u e  esta huelga , }>ro- 
u o c ü d r t  e n  Uis  a l t u r a s ,  e s  e l  m o -  
í i ü o  b u . s c m i o  p o r  e l  s e ñ o r  D a l a ­
d i e r  p a ra  d a r  la  b o t e l l a  a  I n  
c l a s e  í r r t b u j a í i o r o  y  a s í  co ’m jfin - 
c e r  a l C o m ité  dea F o rg e a ... y  a  
la  C ity . P e r o  d é  esa  b a t a l l a  

s o l d r á  t r iu n fa n te  e l  p ro le ta ria .- 
d o ,  ^ f o r q u e  n o  c reem os  q u e  p u e­
da darse e n  F r a n c i a  n i n g ú n  
b spa d ón  q u e  haga e l ju e g o  a  l o s  
s i n i e s t r o s  p r o p ó s i t o s  d e l  c o p i t a -  
I Í S J 7 1 0  i r a n c é s .  Y a  v e rá  e l je fe  
d e l G o b ie rn o  v e c in o  c ó m o  e s  
m u c h o  n i á . 9  fá c i l  In c lin a rs e  a n te  

*  V í c t o r  M a n u e l y  l l a m a r l e  c j u -  
p e r e d o r  de  A b i s t n i a ,  q u e  o h o g a r  
la s  le g it im a s  p ro tes ta s  d e  l a s  
n u 7 s a . s  q u e  s igu en  a  f i l u m ,  a  
T h o r e z  o  c  L e ó n  J ou h a u x .

P o r  A N T O N I O  H U E R T A
Radiado a los «spafiolos de la zo»a essiaviiatfa, en la 

última emisMn de «L á  Vez do España».

aCompatrtotas que ignoráis «n  
la España engañadas 

No 0 8  habla un socialista; os 
habla un español. Hace tiempo 
que en esta zona dejamos de

más atrevida. eMira ese a 
da -y tiene mm chaqueta de oús- 
ro. Ese será do Moscú.» (Era In - 
daleoio P reta l No hay manera de 
describimos la «sttqMfacción «fie 

pensar en relvindicacioiies poiiti- aquellos compatriotas engañados, 
cas o sociales paró pensar exe lu -: No encontraban extranjeros, y, 
sivamenEe en España. Está la pa- en cambio» velan ai ministro cu- 
tria en peligro, y  nosotros, desde yq_ huida les-tuú<’a sido élen ve­
los gobernantes a los. soldados y ic e s  anunciada.. 
o 106 trabajadores, rinunclatnoe j Os vOngañon. Ouisiéramos que 
a todo ntema a nuestra patria.'pudíérajs .venir on comisión no- 
Y  tenemos la seguridad de que tariai a la España Ubre. Veríais 
vuestra actitud seria fdéntiea si en ella que 9pn espaitoles los que 
0 8  dejaran conocer las amenazas mandan y  los qua obedecen; lo s , 
que se ciernen sobre España. Por que dirigen y  los que trabajan; 
eso os las ocultan. Sabéis ya, por- tes 'que vivan y  ios que mueren 
que la proiongación de la lucha auantío. arrojo met^aiia la avia- 
y  su extraordinaria dureza os lo ción italiana, a la que Franco 
anufMlan, qus no es posible pen- ha ánsos'osndado, patriótieamen- 
sar en la E ^ a ñ a  ^a n d e  con que te, la tarea de destrozar tas r l - i  Franco porque es ei cómpüee, es 
encandilaron Musianes patrióticas^ ^quezas V las vidas do España. | el don Opas de esta tragedia. Pe- 
Veis el rencor, la ruina y  la m u e r-; Tuvim es voiimtarlos extranje- ro vosotros, sobre todo los sol- 
ta por todas partes. Os dais ros, cierto.. Quijotes modernos 
cuenta de las eonsecuenoias t e - ; que acudieron por su voluntad, 
rribies que ha de tener para la ! de todas partes de mundo, e do­

m en -]ño l, haciendo en él un desembar­
co que fué evitado por la acti­
tud amenazadora que adoptó in- 
mediatemenfe Francia?

¿Sabéis que ahora mismo Ita­
lia pretende que Inglaterra auto­
rice son su silencio la ocupación 
de Palma de Mallorca, ofrecien­
do a liambio una participación a 
la Gran Bretaña en la economía 
espaitoia?

¿Qué opináis de ese vergonzo­
so desenfado con que se dU^one 
de nuestra España? Lo  que no 
pudo lograr Napoleón, ¿está at 
alean&e de Mussolinl? ¡Qué ha de 
^ ta r !  Para que todos sus cálcu­
los se qutobken será suficiente 
um  vosotros, los engatiadoa, de­
jéis de estarlo. No reacciona

C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S
I N F O R M O  E L  M I N I S T R O  D E  E S T A D 0 . - I N D A L £ € 1 0  P R í E i O  
I R A  A  C H I L E ,  C O m  E M B A J A D O R  E X T R A O R D I N A R I O ,  A  L A  
T O M A  D E  P O S E S I O N  D a  N U E V O  P R E S I D E N T E  D E  A Q U E L L A

R E P Ü B l i C A
Baj’cclonü. — A y ír  maíiana, a • dirá a- Chile con rootivo de^ía 

las once, se reunió él Consejo de j tránsmisióTi de podeŝ ei; 
mlnisti’O.», bajo )a presidencia del | chile.'?, el 28 de <lÍc í̂Pb.r-'> bí» 
doctor KegTÍn. ' '

La reunión terínm'ó o laa 
y de la misma facilitó el ministro' 
de Agricultura 1.1 siguiente refe­
rencia:

« l l  ministro Óc Estado dió 
cuenta al Conseco d© tina inipor- 
tonto contribución oficial a la po­
blación civil, reT?eladoro, por su 
cuantía y  significación, de! In­
cremento Que está tonjando el 
amplio movimiento ds ayuda a 
E*?pafia en el exterior.

El Gobierno eíJpañcI, ñe.l a su 
astricta política de solidaridad y 
cooperación con los psj'ses ame- 
ricanoB, <iue es punto esencial de 
su prof.rama. y  en su deseo de 
asociar.^e al que se ren-

acordsdo el eny^ dg «na mis’úfi 
especial, que osic-ntará ©n d:oiK» 
acto, con Ih represertación dolí 
jw-o «e l Kstnclo, la dol puehloi 

e s p a ñ o l ,
La presidirá, con b- f 3tcgo\-ía 

de embajador e^trafií-dinarlo y. 
plenipotenciario, iTjdalcclo Prie-  ̂
to, y  formarán parto ris cita 'g9 
emliajactores de Bspáún eo Hu«- 
no.s Aires y  en Santiago dc^Chile» 
sefiores O.ssorio y Gallardo y Ge- 
baño, y el general doji Emilio f?:;- 
rrera.

El Consejo se ocupó, ade-nuí?', 
d«I e.studÍo de díveriíoa exPGüic'o* 
tes de trámite de distintos d- 'n-r- 
t n n T e n t o s . »

J a é . i .

Declaraciones de Rodríguez Vega 
regreso del extiaijero

dados españoles, ¿eónto no vais 
a levantaros pera hundir con 
vuestra indignación a los que no

economía .«g a ñ o la  esta confien-1 fender la Libertad. V a  no Cotán | .^lamenta qutaren robamos la 
da bruta! a que os condujeron' con nosotros.-. La  República los i independencia de ta pgtria, sino 
con engaños. Pero no os dais ha licenciad© paro que su geno-j que están haciendo tía vosotros, tawie el F ie n t T í ín íf ia r í í -o Id n -  
cuenta aim de otros peligros máe rosa nr^scncía no. sirva cara ius-| a fuerza de engaños, cómplices c ia i.^ c o x n o  consecuencia del

i acueido adoptado, dirigió el si- 
Para s a lv »  a Esaafla tanél...' al minirtro de

secraiario 
Sceinlista

E! Frente Pt^niar de Jaén se solidanza con lá actnacióa 
de! gobernador, compañero Aidonio de Grada

E n  s u  r e u n i ó n  d e  a y e r

graves q u e . nos amenazan. No tlfiear; qtr?.s prosencias infames 
veis que España, por eulpa de de ta& qq© vosotros podéis ser a 
insensatos y ^  traidoree, está a  todas, hotas testigos, 
punto de eonveiifrse en una co- E l materia! que emplean mies- 
lonta africana, de ta que y a  hoy tros Ejér^tos so produce en Es* 
se ilevan productos y  no andan paña. L o  froduecn obreros y  téo- 
lejos de llevarse pedazos. I nieos .españoles, que han hnpro-

¿Nos hace ia guerra Franco? visado faotorias y  han perfeecic

.en  . 
'me?

- salvar a España tenéis ^  , 
que acatar ta autoridad tíel Go- GoljrniíiclOn y  b! 
hierno Icgllhtia. W© sólo porque S^neval del_  ̂ Partido 
08 «J Cabisrno* legitimo de E sp a -, ^bi'er© Español: 
ña: ¡porque representa ia patria [ aFrente Popular Provinciál, en 
y  parque, lejos de hipoleearia, ha ^>osión hoy, acordó por unanimi- 

no hay quien io crea. Nos la nado, maquinarias iitspirados por sabido avivar ia llama españolis-Utad xnostrai' su conformólas ac-
nacen italianos y  alemanes, a b8-_el genio de ta raza, que nunca, ta qvsi ítoy ©n esta zona arde e « (  . •>» ____ ___  .. ..
neficK) de Alemania o Italia. Son 'deja  de. manifestarse en tas h o -: todos tas pechos! | -
los hombres de Mussollnl y  de ra^ dlfíeilo's. Y  lo poeo que con- j Hace más de un siglo que un i U N  F E S T IV A L  A R T IS T IC O
Hítier, es el material bélico que seguimos extraer del extranjero ho;nbre del pusbi© declaró tai
sitas envían tes que sostienen ta fué pagado al contado. La Rspú-j guerra a Napoleón. Su bandera' Madrid. —  Se ha celehvad») uii 
causa femenfidamente llamada bliea no tiene hipotecas. ¿Puede gloriosa del aleaíde de Móstoles, festival organizado por la Secro-
nacional. ¿Cómo soportáis es» decir íq - mismo Franco? ¿Pueda es ta que tronuila con resolución tarín de Prensa y  Propaganda,
crhnen? ¿Cómo toleran los m ili- decir toi mismo el hombre que ha gallarda nuestro G(Atenio. V  en m ediante la cAtalxjreción de la
tares españetes.. patriotas antes «ohacto isobre su patria arruina- nuestios campos, en nuestras fó -i escuela profchí-ional de actores.
qiMi nado, tamafis veigitenza? ¡Si <fa uná deuda que rebasa ya los ¡ bricas y  en nuestras trincheras asistiendo numerosa concurrencia
ellos supieran con qué infinita m il mlttenes de dólares? j nadie, habla de revoluciimes: ss y  representaciones do algunos o i-
desprecio hablan do su valor y  Alemania e Italia se llevaron trabaja, se sufre, se lucha y  se ganismos políticos y  sindicales, 
de sus cmiscidades técnicas tas et ganado gallego, por eso no té - ; muere ¡por España!

tuación política general goberiíc*! 
í" •' c ivil de esta provincia, coa 
la Quo 8C solidártea. — • Por IJ, 
G. T ., Fernández y  Pertaj por C« 
N, T ., Gimc-rman y  D íaz; por Par* 
tido Socialista, Campo y  Romi<r* 
ro; por Partido Comunista, D a« 
roca y  Encarjiación Cores; por ia  
F. A . I., Quintero y  Alfaraches 
por I. R., Olmedo y  Femándeaj 
por Uiiión Remiblicnoa, Sagrlsa

•3 —' I iij I * - . '

extranieros sé atribuyen te- nóte carne y  n© tenéi.s cueros; sel ¿Ho encuentra eco «ste grito 
dos tes éxitos y  les cuelgan a llevan mlnerates, cereales y  aesl- e »  vuestros carazoires? ¡Claro 
ellos todos los fracasosl... jtes. Por esó os falta», a pesar | que to encuentra! Por eso tos trai-

Pero no os dejan ej^terares de de qus tenéis tas regiones pro- dores se esfuerzan para que no 
la verdad. Y  para que toleréis ductoras por excelencia. Pero t o - ! eseuchéis el llamamiento, 
la presenoia allanera de italianos do eso no tes basta. Cobran m uy i No se trata ds ideas políticas 
y  alemanes en vuestras filas os cara ta vida de sus soldados. Y . ni de sentimientos religiosos; el
hablan de los rusos que hay en son miltanes las toneladas de ex- ¡ respeto a todos ellos está garan- viUoso drama del rra n  añiifa 
las nuestras. Mienten ísffanwmen- plosivos y  matralla que han en-¡tizado  por ta República. Se trata cista Romsin Rolland. 
te. Recordamos tm episodio é” **];® viado para destruir el suelo e s -; de evitar el pareetamíento de la ; E l delegado del Mmisteiio de

I  E l  s e c r e t a r l o  d e  P r e n s a  y  P r e -  
p a g a n d a  d i ó  c o m i e n z o  a l  a c t o  c o n  
u n a  d i s e r t a c i ó n  s o b r e  e l  l o m a  « L a  
r e v o l u c i ó n  f r a u c o s a  e n  l a  o b r a  
d e  R o m a í i )  R o l í a n d » .  

j S c g i j i d e r n e n t t í ,  c o n  g r a n  d e t a -  
!  H e  e s c é n i c o  y  f o r m i d a b l e  i n t e r ­

p r e t a c i ó n ,  S e  r e p i t ' s e n í ó  e l  m a r a -

M A N O
S a l v í .  U .

a su
B a i ' C f l o n o .  — ■ D e  r e g r e s o  d e  s u  

v i a j e  a  F j ' a n c i a  e  I n g l a t e r r a ,  q u e  
h a  c o i n c i d i d o  c o n  m e a n e n t o s  d o  
t a m o  i n t e r é s  p a r a  E s p a ñ a ,  R o d r í ­
g u e z  V e g a ,  s e c r e t a r i o  d o  l a  U .  G .  
T . ,  h a  h e d i ó  u n a s  i n t e r e s a n t e s  
n i a n i f e s t e c i o n e s  c o n  r e s p e c t o  a l  
o b j e t o  y .  f i n a l i d a d  o U r c n i d a  « - n  e l .  
V i a j e .

H e  d i c h o  K - o d r í g u a * ' .  V e g a  q u e  
a s i s t i ó  ñ  l a  r e u n i ó n  o r g e n i x e d a  
p o r  l a  F .  S .  I . ,  a  l a  d e l  C o n g r e s o  
< t e  i a  C .  G .  T .  y  e l  C o n g r e s o  N a ­
c i o n a l  d e l  T r a b a j o  I n g l é s ,  y  p o r  
U l t i m o  a  } f l  r e u n i ó n  c o n j u n t a  d e  
í a  I .  O .  S .  y  d e  l a  F .  S .  I .

A n a d e  q u e  t r e s  d e  l a s  r e u n i o ­
n e s  m e i ^ c i o n a d a s  h a n  t e n i d o  l u -  
£ a r  a n t e s  d e  l a  r e u n i ó n  d e  l o s  
g o b e r n a n t e s  í r a n c ^ í s  e  i n g l é s  e n  
F o r í . s .  H a  s i d o  p r e o c u p a c i ó n  e s e n ­
c i a l  r e a l i p r  u n  t r a b a j o  c o n  r e l a ­
c i ó n  a  l a  c o n c e s i ó n  d e  d e r e c h o s  
d e  b e l i g e r a n c i a  a  F r a n c o .  H a  a i -  
d o  m o t i v o  d e  p i - o l i j a s  d i s c u s i o n e s  
® -  t r a b a j o  d ©  a y u d a  «  E s p a ñ a  
* - c n  e l  p r o l e t a r i a d o  d e  a m b a s  I n ­
t e r n a c i o n a l e s  y  p u e s t o  d e  m a n i ­
f i e s t o  s u  d e s e o  d e  q u o  e s t a  a y u ­
d a  g e  I n t e n s i f i q u e  e n  t a l  g r a d o  
^ 0  « 1  e s f u e r z o  d e  l o s  t r a b a j a -  
^ r e s  s e  « n a  e l  d e  l o s  p r o p Í o . s  
G o b i e r n o s  p a r o  q u e  l a  a y u d a  a l  
p u e b l o ' e s p a ñ o l  s e  r e s u e l v a  y  c a t é  
é h  c o n s o n a n c i a  e o n  l a s  a c t u a l e s  
N e c e s i d a d e s  d e l  m i s m o .

C o n  r e s p e c t o  e l  e f e c t o  c a u s a d o  
p o r  e l  p a c t o  d e  M u n i c h ,  R o d r í ­
g u e z  ¥ e g a  h a  d i d i d  q u e  h a  s i d o  
« u  r e a c t i v o  t r e m e n d o ,  h a s t a  e l  

« x t r e m o  d e  q u e  t o d a s  l a s  r e u n i o -  
C 8  a  q u e  h a  a s i s t i d o  s e  h a  p u e s -  

^  d e  r e l i e v e  e n  e l l a s  l a  e n e m i g a  
b i  y  l a  n o t a  d o m i n a n t e

®  * 1  d e s c o n t e n t o  p o r  l a
,  d e  G h a m b c r l a i n  a  l a s
« g e r e n c i a s  d e  H í t i e r  y  M u s s o l i n i .  

.  P r e g u n t a d o  t a m b i é n  s o b r e  s i  
c o n c r e t o  s o b r e  e s t a  

r e s p o n d i ó  a f i r m a t i v a -  
n n n i  ®  o r g a n i z a c i o n e s  i n t e r -^ c i o n a i e a  s e  d i r i g i r á n  a l  G o b i e r -

> per medio de detegacionee, y

e n i l .  S a l l a n  a t e r r a d o s  l o s  h a b t -  . ^ © ñ o i .  L a  d e u d a  e o n t r a M a  r e p r e -  
t a n t e g  d e  T e r u e l .  S a l t a n  d e  n o -  s e n t a  u n a  h t a o t s c a  q u e  n o  p o ­
c h o ,  h u v e n d o  d a  l o s  d i s p a r o s  q u e  d r í a  c a n c e l a r  e n  n > e í S i c  s i g l o  d e  
s e  e r u z M i a n  e n t r a  s i t i a d o r e s  y  s í - ; 8 a c r l f i i : t a s  n u e s t r a  E s p a ñ a  m a r -  
f i a d o s .  E n  l a  c a r r e t e r a  d e  V a l e n -  t i r i z a d a .  N a d i e  1 o  s a b e  m e j o r  q u e  
d a  t e s  e o o g t a n  s o i t e l t o s  l o s  s o l -  ¡  F r a n e o ,  a u n q u e  o s  l o  o c u l t e .  E s  
d a d o s  e s n a f l o t e s .  L o s  f u g i t i v o s  d e c i r ,  s í » ,  l o  s a b e n  s u s  a e r e e ^ r e s .  
c r e í a n  s o ñ a r .  « P e r o ,  ¿ e ó m e ?  ¿ N o  P o r  e s o »  « I  u n o  y  e l  o t r o ,  d l s p o -  

d e l  s o n  r u . s o s ? »  « S e r á n  r u s o s  t a s  j « - , n , . n  d e  n u e s t r a  p a l H e  n i  m á s  n i  
} ) f é Z i t e S B ,  d i j o  u n a  p e b r e  m u j e v u s a  m e n o e  q u e  s í  f u e r a  y a  u n a  c o l o -  

y  a  l a  c u e s í l c n  e s p a ñ o l a  s e  i c - {  t  « l a  o e n q i ^ e t a d a  p o r  e l l o s .  A h í
í l e r e .  E g  i n t c i c s a n t e  s e ñ a l a r  q u c í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " '  ' ' j  p c d é l e .  v e r  q u i é n  i n t e r v i e n e  l a
e n  e l  C o n g i - e s o  d e  N a n l e ü  g e  t o -  t m á  F M I C I A N  W l H  A ñ i l i r k l  r e s o n o m t e ,  q u i é n  m a i T O J a  t a s  t r a n s  i p ó  e i  a c u e r d o  d e  q u e  l o s  t r a b a - K r i í o i v r i  K A l A A u n u * -  a v B r f í *  n n U r t  a i n r A t M A h a  n » .

e x p r e s a r á n  e l  s e n t i m i e n t o  
p r o l e t a r i a d o  e n  c u a n t o  a

j s d o r e s  d e j e n  u n a  h o r a  d o  j o r n a l  u t n i á  i \ i 7  o s f U A  ü m  u a m a v  '< i ’ : i n í : e n a l  o  m c n s u a l m o n l e  a  . f a -  " A K I A  U L  K A I H U  £ i ^  n i r n i l n
v o r  d e  l a  E e p a ñ a  r e p u b l i c a n a ,  l o  
q u e  r e p r e s e n t a r í a  u n a  a . ^ ■ u d a  p o r  
v a l o r  d e  v a r i o s  m i l l o n e s  d n  i r a u -  
o o s .

A c e r c a  d e  c ó m o  f u é  « c í t g i r i a  l a ;

D E  M A R G A R I T A  X ! R ( R J
Matirtd. — Ha tenido lU£T&r. en 

el estudio ra^Uofdnico do la Dele-

p a t r i a ;  s e  t r a t a  d e  s a l v a r  a  E s -  ■ I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a  y  p r e s i d e n t e  
p a ñ a  y  e s  u n a  o b l i g a c i ó n  s a -  ¡  d o  l a  U n i v e r s i d a d  P o p u l a r ,  F .  U .  
g r a d a  p a i á  t o d o s  t a s  v e r d a d e r o s ; ® . ,  M a n t * . © !  B a l g a ñ ó n ,  e x p l i c ó  
e s p a ñ o l e ^ .  P o r  e s o  o s  l l a m a m o s ,  i b r e v e m e n t o  o l  s í p n i f l e a d o  d e  l a  
c o m p a t r i o t a s  a  q u i e n e s  e n g a ñ a n , m i w n f i .
l o s  q u e  e s t á n  I t a c t e n d o  d e  v ó s - j  P o r  ú i t i n i o  i n t e r p r e t a r o n  
o t r o s  r i t e ñ o s  y  q u i e r e n  h a c e r  d e ; a e e r t a d a m e u l í *  v o r i i «  n ú m e r o s ,  
n u e s t r a  E s p a ñ a  g l o r i o s a  u n a  c o - 1  e n t r e  l o s  q u e  m e r e c e n  d e s t a c a r e e
t « ñ » .  S i w ' e t e i T O

t i a  L I B E R A L »  D E D I C A  Ü M  
C A R I Ñ O S O  R E C U E R D O  A  '  

P l  Y  M A R G A L L
Madrid. — ‘ Bi Liberal'* doCIcá 

un cariño-'o recuerdo a P l v  Mar- 
galL diciendo: «

"Cómpicnse boy, pr3eisameaie, 
S7 afios del faUecimieato del nuo 
fué bonoraWe presidente »!'=: Ni 
prbnera Ropública española. AAo- 
ra. quo ae discute tHuto y  tan cat 
earnizadamente sobre lo oue de-*. 
bo ser España, es saíuc^ln vol« 
ver 10.=? ojeó a la gran figura 
aparecida en los comienzoi; dCV 
siglo. •

Pi y Margal! fué, antes que to­
do, un cerebro y  una odLoieucia 
puesta al servicio do foi Patria y. 
una idea recta e tuaUerable «rebro 
las coaan."

la farsa de Julio aDntóg «Dom 
Ran>ón de Capichuelaa, y  e! poe* 
ma de García Pradas «Vida ji; 
muerte del héroe».

R E U N I O N  P L E N A R U  D E L  

P A R T i í K )  S í N D I C A U S T A

representación española en Lon- i de Prí^^aaida y  f t ’enso,
drc3 maniftestfl que le cau&<j una emisión extraordinaria en

p o r t e s ,  q u i é n  a p r o v e c h a  l a s  c o -  
m u n l e a c i o n c s ,  q u i é n  < t l r h «  l a s  
m i n a s . . .  P e r o  h a y  s i g n o s  m u c h o  
m á s  g r a v e s ,  q u e  n o  p o d é i s  v e r ,  
q u e  n o  ’ O S  d e j a n  c o n o c e r .  P o r !  M a o , T i d . — S e  c e l e b r e  l a  r e u n i ó n  
e j e m p l o :  i i f i s n a r i a  d e l  O o > x i H é  i b ^ r i o n a l  d e l

¿ S a b é i s  q u e  A l e m a n i a  q u i s o  S i a d i c a l U s t o .  c o n  a a t e t e n -
a p o d o r á r s e  i t c l  M a r r u e c o s  e s p a -  d e l e g a o s  d e  M a d r i d ,

Ciudad ileel, Cuodcí, AJmatíén,

S' an emoción en algunos momen­
t o s .

E s  e v i d e n t e  q u o  e l  a c i o r d o  t o  
m e d o  e n  ) e  r e u n i ó n  d e l  C o n s e -

h o r o e n i a j e  a  M a i ' g a r i t a  X i r g u ,  o r ­
g a n i z a d a  p o r  o í  - C a s a S  C a t M á  « m  
M a d r t d .

B U  d e l o g a d o  d e  P r o p a g a n d a  y
j o  N a c i o n o l  d e  . I c g  T r a b a j a d o r e s : P r e a s a  a b r i ó  l l :  e m i s i ó n ,  e x o l i -  
d e  I n g l a t e r r a ,  q u o  r e ú n e  e n  s u  i c a n d o  l a  s i g n i f i c a c i ó n  d e l  a c t o  y  
s e n o  t o d e . s  l e s  f u e r z a s  o b r e r a s  d e l  I e n v i a n d o  u n  « a l u d o  d o  g r a t i t u d  a  
p a í s ,  c o m o  . s o n  i o s  T r a d e  U n i o n s , '  t a  g r a n  a c t r i z  q u e  en  A m é r i c a  
p a r t i d o  l a b o r i s t a  y  o r g a n i s m o s  p r o s i g u e  a u  i n c a n s a b l e  y  e t o m p l a r
c o o p e r a t i v i s t a s ,  e s  i m p o r t a n t e .

E ^ t r . ' '  l e s  a c u e r d o s  t o m a d o s  e n  
l a  r e u n i ó n ,  e l  m í S t a o  t i e m p o  d e  
l o  p a r t i d o  d e  C J i a m b c r l s i n  a  P a ­
r l e ,  d e s t a c a  u n a  r e s o l u c i ú n  d e  l a s  
f u e r z a s  t r a b a j a d o r a s ,  p o r  u n a n i ­
m i d a d ,  o p o n i é n d o s e  n  l o  c o n c e ­
s i ó n  d o  b c l i g e r o n c i e  a  F r a n c o .  
F r a n c o  r e c o r d a r á  a  e s t a s  h o r a s

l a b o r  a r t í s t i c a .
E l  r e d a c l O T *  « . l o  * ' L a  L i b e r t a c . "  

A n t o n i o  M o n t e r o  l e y ó  u n a  p o e s í a  
d e d i c a d a  a  M a r g a r i t a  X l r g i : .

S e  r e p r e s e n t ó  d a s p u é s  ^  p r i ­
m e r  a c t o  d é l  d r a m a  " T i e r r a  b a -  

' j a " ,  d e  G u i m e r á .
J t ü l o  C i v i l ,  d e l e g a d o  d e  l a  G e n « -  

r a l i d a d  e n  M a d r i d  y  p r e s i d e n t e  d c l '

£ a  e l  a n i v e r & a r í o  
d e  l a  m u e r i e  d e

P í y  M a r g a l!

VaK^-3ñfts, Balmoate. Las Me- 
»ae, AfmagTO, Chinchón, Aígan-

b  ocupación del Marruecos español pw  Uaiía y  Ale­
mania es una amenaisa para las poseskmes francesas

eu el norte de Africa ,
Parí;?. — K.) enviado especial su rcjultüdo es, después del aban-

de «Co Soir» .en Marrueeo.s habla 
de !a grí-ve Eiluadón planteada 
a la seguridad f*’ance«i por la 
u’.ritpaí'iór) itaU)gnr'mím-.í de la zo. 
m¡ (‘spafiolo de ífarrucccs.

«La Nú Intervención—dice el
da y  PoztaeJo. t/traa mur-has j periodista— anuló el acta de Al- 
Ag.vupaetonea jueiüicaron su au- I xeciros, quo aseguraba al sultán 
eencia d«I Pleno por dífcuHadaB ¡ de Marruecos el control total del 
en el tr^qj^oite. ¡ imperio, incluso la zona espafio-

En dJcíw> Plmo, que ha vrane- I  to. entregando el control del Me

dono del MedUen-áneo y  do Che­
coslovaquia, BÓlo queda la c;ueŝ  
tión españoiíi.

No se trata de simpatías hoc\'<. 
el Gobierno de Barcelona. Espa­
ña republicana, defendiéndose,, 
defiende también «1 porvenir -le 
las ’ enoocracias. J3u p<»ic*ón geo* 
grófic., y  d© combate contra « í  
eje protege la seguridad del 
perlo francés.» — Agcucia F?»

corrido en medio de’ ia  >uaxüna í diterráneo al <;jc Ronra-Beriín, y  paña, 
rendim os hom ciiaic b  la  m e- I ' y  ta mayor alteza ‘ u i  M  ^  g  • 1  • 1 1  •• j j  Í..Í j  h j  ! H» íiíBíen- H  seuor Marlmez Bamo hizo declaraciones a su pasom o r s a  dbl Q M  fv e  deeiiaao acuerdos: No adm itir 1a c.1- “q u e
¿e tmilerída  ̂ y graiiideza 

republkana

con desagrofV nuoirtrQ visita CaBal de Catalunya, pronunció pa--1 
Londres. • . . -. ^  admiración a Maí'aaiM-!

En la. reunión conjunta de ta \ ta Xirgu por «u arte dlgin> v Por | 
F. S. I. y >a I, O. S.. los repre-; wu ciudadanía ejdíwplar, coa .eui 
rentantes ingleses apoyaron re- admirare laboi* de Propaganda en | 
sueltamente el p\mto de vista ex - ; favor de la etwwa democrática | 
puesto por todos cen referencia que defienda la nepriWlca espa-1
a  l a s  diversas cuestiones tratadas 
en miesti’Bs intervsin'iones, que 
iirvieren do ' acicsto para las 
representaciones internacionales 
que están dispuestas a ayuíior in­
tensamente.

Se deshíchó una proposición 
sugerida por \m delegado belga 
respecto a la mediación en Espa­
ña, por eonslderar.ss que harta

ñola.
Actuó la óíqueata que 

Rafael Martínez. j
Asistieron nnicliaa dele.ff.oclo-' 

nes de centree oficiales, cultura- | 
lee y  artlstiocfl do Madrid, v  una i 
nutrida representación de ú  oo-1 
lonia catalana de la capital. j 

Ebs asiaténtCB al acto enviaron 
un mensaje de salutación a lá

tanto no hayan sido retirados to- ¡ homenajeada, en el qua pabenti- 
dos los exírenjeroa que hay en ' zaron la gran simpatía qua sien- 
nucstro país no cabe hablar deí ten hacia ta qite tau alto pone el 
ello. FebuB. i nosníbre de ta Esf aifn republicana.

Pai-tes oñciales de 
p e rra

L a  s v i a e i é n  c B e i u i j ^ a  c o u -  
t Í 3 3 Ó  t u  c a r r e r a  i o m t e -  

r r o m l r í d a  d e  a g r e s i o n e s
euC H ÍlITO  D E  T IE R R A  

S m /f^vw la d  tfigna do con-* 
signar en tas distintos frentes.

A V IA C IO N
En la noohe de ayer y  m t- 
dnigada do hoy los hkiros 
lialogermanoa llevaron a cabo 
vftrias agresiones contra ta 
zona portuaria do Barcelona 
y  un bombardeo en tas ba­
rrían maritímos dá Vajeneia.

misión pT'esentada por el Comité 
Regional y  dai’le un voto d<? con­
fianza reafirmándote en pues­
to invesitido de la  autoridad pre­
vista en ícfi «slatulos nacionales, 
t í  objeto de quo el Consité 'Iloglo- 
nal inied.^ o-Bumir a  la realización

por Perpigi
Piirip. — • L a  Agencia Fournier 

publica sma información del pre- 
jiidentc ds las Cortes, don Diego 
Manine?. Barrio, quien fué in ­
terrogado ñ su paso por Perpig-

d© «U3 trabajes toda ta actividad nan irt'r un redactor do ta rsfe- 
que ta csclgencia de los miBinae, i'ida Agencia, 
reoteriia. facilitándote los medios I Le fué preguntado que cuándo 
lndU5>eDstí)les para ello. Se hap torminaría ta guerra en España, 
tratado tamblón otras cuestiones ^ pre.“iá€ntc de la Cámara es- 
dfl inilole interior, en las epates P^nota dijo que cuando no que- 
lOB de?68ttoo-s inbftrvtaicron eh jlalionos ni dlemane.-? y los 
tonOf» clevadcs, llegando a aouer- españoles puedan manifestar su 
do, que ha veni(to a fortalecer la 'Opinión libremente. 
diBUiplma del partido, poniendo \ In^'rpgadq pobre una posible 
de míoalflesto la gran vitaüUaicl dijo:

Por último d.’jo ijue la situa­
ción del Gobierno Negrín es for- 
tísiraa, porque cuenta con Ja 
unanimidad de Ja Eapaña reiw» 
blicana. —- Agencia España.

H v n M  F U E  D E  m c o G N r r o  

A  v m x

Lo&<3)€í=í. Ea C'OlvesDonsa! ó04 “nmes" en Viena óleo eme Illtler estuvo de incógnito asi ta capital aufltriaca la noche del í̂baíío* y relaciona viaje con ’.os m-
quo lo mantiene. Se ha decidido 
también iniciar una jira por to- 
daa Uu» comarcaiea, a fin do di­
vulgar y  piq[)agan entre los mi- 
Utanbcft todas las consecuencias 
del últJroo Pleno nacional, comu- 
niesDíta previamente a todos loa 
in'gaiii.smos la L-chc • en que las

«Repito q\ie no es posible nin  ̂ Hchuscbnig Iba
gün acuerdo mientras haya ex­
tranjeros 0)1 el Territorio erpn- 
fiol.»

,'i©r puesto en Itoertad emon «u 
mujer y sn hijo. Añade fqlo. ee- 
gi>n parece, el ex caitelUarVe na

El scífor Mertinez Bnrrio ^ aceptar ai no se c o n c e -
cleró que su viajo t?nia como fí-; f  ” una aivoitatia R©r.?ra-1 a toa an­
ualidad cooj'dinar ta ayud,i a Es- 
}»aña, y  que aprovechar!.'! su es­
tancia en Francia para negociar

vtóitae reíg»«?tiTae hsbián de ha-!la compra de aJimsnVs son el 
i ' 1 Goi>ierno francóí.

tiguoe coJ.'iiJorattovee.
Bl aotremomal aítade o«c 

lOTá últimos otas bau «tido l'uelta- 
dofl lUfi mtombvoa'dcl pártalo na-* 
ri auítrteco. — FYbío.

ñ
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P A OI N A  ̂ RcdMdéa f

AYER P(Xt LA TARDE HUBO SESION EN LA
CAMiOlA DE LOS COMUNES

LOS omnwos LAOOCISrAS í  UBESAUS ntEGDKTAIMIII AL » R  
CHAimABI SOIM VARIOS ASPEOOS DE US SRmONESOE PARIS

eN  f»A A I8  140 8S H A  OOtICC* 
O ID O  B fiU O e R A H O lA  A  

rR AM C O

Londres. —  £a Is  Cároare de 
tpi Comiuiee kize eyer por 1« tar> 
de una pregunta el diputado 1»> 
boríBta Henderson ai jefe del Go­
bierno, eobre las CMiversaciones 
de París referentes a la guerra de 
España y  al ruidoso asunto de la 
concesión inteaíada de los dere- 
c9ioi de bóUgerancís a Franco.

Ei señor ChaanberlaiB declaró, 
contestando a la pregunta labo-

guna nueva obligación militar en 
el sentido de la pregunta, respec­
to a si Inglaterra estaba obliga­
da en determinadas circunstan­
cias a enviar cuerpos exp ^ c io - 
narlos a Francia y si le  visita a 
París tenia como resultado de la 
amplitud do coxnpromisos a tal 
respecto. —  Fabra.

■ lista, que ^  Gobierno inglés cno
había tomado ninguna nueva de­
cisión sobre la eoneeeión d<d es­
tatuto de beligerancia a Franco a 
consecuencia de las conversacio­
nes de Parle».

O T R A  P R E G U N TA  A  C H AM - 
B C R LAIN

. Contestando a otra pregunta 
del diputada liberal sir Party Ha- 

,xris, Charaberlain confirmó más 
concretamente Quo los ministros 
ingleses no habían contraído nin

E L  JE F E  D E L  Q O S ie R N O  H A  
DE C d N T E fiTA R  A  LA S  OPO- 

S IC tO N E S .
Al- ser interrogado el señor 

Chamberlain con diversos moti­
vos por varios diputados de la 
oposición, y  especiabn^ite sobre 
las conferencias francobritánicaa 
de París, hi*o la declaración si­
guiente:

«Lord Haliíax y yo aceptamos 
gustosos la cordial invitación del 
Gobierno francée de acudir a Pa­
rís, al objeto de hablar con ellos.

Me veo ea la obligación de de­
cir que estamos muy agradecidos 
a la cordial acogida do que he­
mos sido objeto. Las conferencias 
trataron de las principales cues­

tiones que afectan a los dos paí­
ses, incluso aquellas que se rela­
cionan con los procedimientos de 
la defensa nacional y los méto­
dos de acción diplcanática.»

El líder laborista inglés pre­
guntó si se han adoptado ea Pa­
rís decisiones sobre defensa na- 
 ̂cional que supongan para Ingla­
terra nuevas obligaciones.

CSiamberlain se a decir
que no.

Carro Jones, otro diputado de 
la oposición, preguntó a su ves 
cuál era el objetivo de la visita 
del ministro del Aire inglés a Pa­
rís, contestándole el señor Qicm- 
berlain que era un viaje acorda­
do hacía algún tÍemi>o para dis­
cutir cuestione» generales y  de 
interés común.

El diputado laborista Frederick 
Bellengcr preguntó si. ambos Go­
biernos se habían pu^to de 
awerdo sobre los asuntos que se 
discutirán en ía próxima visita 
de Chamberlain a Italia.

Chamberlain.no contestó a la 
pregunta anterior. —  Fabra.

L A  U N IO N  S G O fA t ié T A  REPU-

G4.I0ANA Q U IS n e  B V IT A R  L A  

H U E LG A

Paria.— L̂a minoría de la Unión 
Soí xUE-ta Repul^licana ha pro- 
puc-to a sus lainistroa la convo­
catoria iMTnedíata del ParJanten- 
to cobre \ĉ  leyes.* para
«vitar la huelga ¿eaeral, y  iia su­
gerido al minfsü'o dd Obras Pú­
blicas que oe vüelvr. a ostudiar la 
cuestión da I&3 cuarenta hora».

Poracret ha teiefonüado a Oa- 
ladter, ol cual tx*go que ante.'! oe 
entablar c<mveij'.2ionea con la 
C. G. T. retire ést -la orden cíe 
huelga

Frosisjo, presidente do la  
Unión Ri^ubiieana. in-
tínta-u u.'flwgu.r la C. G. T. 
la retirada de la ortlen de huelga, 
y  dei Gobierno, la pi-oimosa de m.o- 
diácación de algunos deix^to» ler 
yda sobre cue.^Uonea de trábalo. 
—Patora.

£i señor Qiamberlain irá a Roma para tratar con Mus- 
solini de los btereses angloitalíanos en el Mediterráneo 

y de la situación general de Europa

La situación políticosocial en Francia
: EL AMBIENTE SE V A  HAaEMM) DHiSO ANTE U  PROXIMA 

HUELGA DECRETADA POR U  C. G. T. CONTRA 
LOS DECRETOS-LEYES

O e C L A R A G IO H ^  DC L0 $  FE- 
R R O VIA R IO S

Paris. —  Hl secretario geoeral 
•de la Federación Nacional de Fe- 
AToviaido», Samard, luí declarado 

-jque el Gobierne ha violado los 
.‘teontraitoa celectivos. Protestó 
contra la calificación de buélxa 
política ai movimiento dcl miérco­
les, y terminó dodaraodo:

“So quiere íorsar a  Iota ferro­
viario». SI llega el caso, emplea­
remos también la fuerza más te­
mible.”

. L A  S & L ID A  D IS C IP L IN A  DE 
L 0 8  M INEROS

Valenci^mes.—Los mineros de 
ía cuenca do Annin han reanuda­
do el trabaje, ac^iaodo coa gran 
disciplina la orden del Sindicato

L L E G A  8 A R R A U T
Paria —  ES ministro del Inte­

rior, Sarrant, se entrevistó con él 
"prefecto d» I^llcla, Langeron. que 
le puso al corriente de los últimos 

facontettoiientos y  de lea medi­
das adoptadas en su ausencia por 
Daladier para mantener el orden 
y  hacer frente a los servicios el 
día 30.

Despuéfi ge entrertetó con Da- 
ladler.—Fabra.

U N A PROTESTA DE 
CIALISTAS

LOS SO-

redros del sufragio universal.»—. 
Fabra.

N U E V A S  R EQUISAS
Paiís.—A ^ r  se publicó un, de­

creto requisando las líneas del 
Metro y autobuses en los mismaa 
condicioae» que las establecidas 
para loe f^rocairiles.

Por otra parte, el presidente 
del Consejo ha dirigido una orden 
general a todos los jefes de ser­
vicio, advirUéndoies qtie cual­
quier paralizacito del trabajo 
oonstituiría ima falta grave para 
los funcionarios públicos. Aque­
llos funcionarios que no puedan 
acudir por enfermedad y  otras 
causas justificadas, deberán ha­
cerlo constar de una manera es­
pecial.

de nuestro lado y  la reanuda- 
don del trabajo será normal el 
jueves por la mañana.»

La carta insiste en la verda­
dera significación del inovimien- 
to, puramente económico. Afirma 
que la C. G. T. no obedece a in­
fluencia» exteriores ni a la pre­
sión de Gobiernos Impulsivos, y 
íeimina declarando que la huel­
ga será económica y  no pdítica. 
—^Fabra.

LO S  MUSfCOG Y  LO S  A R T IS ­

T A S , A  L A  H U E L G A

Paria. —  Bl Sindicato de .'Xt!s- 
tas y  Músicos lia ordeniado a sil» 
afiliados que vs^an a la huelga 
toda clai^ de espectáculos: tea­
tros, cinemas, r^to, cervecerías, 
re^aursjites y  cabarets. Quedará 
aiseguraxlo ei transporte de leche 
y  habrá venta al -por menor en 
las farmacias y  un servido redu­
cido en loa dispersarlo». Funcio­
narán el agua y  las pompas fü- 
nobrea, el •- ’ -'-to o:.ntra incen­
dios y  el de ambulaudas.

La Federación die Ferroviarios 
pública un comunicado anunclcm- 
do que no resspcaiderán al golpe 
de fuerza que constituye la orden 
de requisa, y  que garantizan ia 
seguridad y  et orden. La huelga 
seró efectiva desdo las cuatro de 
la mañana a las siete <to la tarde. 
- -̂FaJwa,

LO S  PR O PO SITO S DE 6!R  N E - 
V IL L B

Londres. —  En relación con la 
anunciada visita de Chamberlain 
a Musaolini, probablemente en el 
próximo diciembre, »e manifiesta 
que es un paso n\ás del jefe del 

i (.Tobierno biitánico en su política 
■ de apaciguemiento europeo. '

En los círculos políticos asegu­
ran que sobre la proyectada vi­
sita hubo un cambio de impresio­
nes en París, en el reciente via­
je, al tratarse del problona medi­
terráneo y  espáflól, a la luz del 
informe de Hemming a sU regre­
so de Burgos, añadiéndose que el 
Gobierno británico espera de Ro­
ma mejores resultados aún que 
de Berlín y  Burgos sobre la re­
tirada de los llamados volunta­
rios.

En el curso de las conversacio­
nes franoobritácicas parece ser 
que Chamberlain declaró, una 
vez más, hallafse dispuesto a rea­
lizar toda clase de trabajos para 
facilitar la mejoría de relacio­
ne» y  más estrechos lazos entre 
Parí» y Roma.

Por último, probablemente, 
Chamberlain suscitará en la ca­
pital italiana el asimto del Ca­
nal de Suez, que. como se sabe, 
es motivo de reivindicaciones por 
parte de Italia para lograr cierta 
reducción de derechos en los 
transportes a su paso por el Ca­
nal, y  además una participacióa 
en t í  negocio de la empresa. 
Fabra.

visitarán a Mu£ttolint en la prime­
ra quloeeca de enero.

H A L IF A X  TA M B IE N  IR A
Londres. —  Se ampneia oficial­

mente que Chamberlain y  Hallfax

L A  C. G. T .  M A N TIE N E  ^  
ORDEN D E  H U E LG A

París.— L̂a Comisión Adminis­
trativa de la C. G. T., reunida 
ayer tarde, acordó mantener la 
orden de huelga para el 30 de no­
viembre.

La Ejecutiva ha procedido a 
redactar la contestación al señor 
Daladier.

LOS MAESTROS
París.— Ê1 Sindicato de Maes­

tros ha decidido seguir' la  orden 
de huelga, sin dar al movimiento 
carácter político.

£1 domingo se celebró la Asamblea de los presidentes 
de ios Comités Agrícolas Locales de la Provincia

El p«Mdo Jnmisso turo lugu  1* ta- 
onÍ6n df» sloaldea <iu«, com» preeidaotea 
d.» loa Comitát Akiíoolaa looalea, ha- 
bíM  údo oocTocaube por el Roboma- 
dor elrü, a propueet» d«I aub-octataiia 
do Aszicultura. que deae&ba iiooerao en 
oontaoto 00a  dloaos elemootoa.

Pzeaidid el acto el alcalde accidental 
de esta o a p i^  compañero Roiterto Má

au doUe ri'^reewWión d e .d »

París. —  El grupo socialista ha i 
elevad» una enérgica protesta 
contra la actitud del presidente 
del Consejo.

«E.-ste— declara la protesta— ĥa 
afimiado e »  su discurso ante el 
micrófono que son los represen­
tantes de la nación los que de­
ben decidir la suerte de los de- 

-cretds leyes, siendo él quien ha 
-r.iantenido su compromiso de 
•convocar el Parlamento el 15 de 
noviembre, fecha en que expira­
ban los plenos poderes.
. Lns protestas suscitadas por 

•este ineumpiimiento de la palabra 
dada, y  especialmente las peti­
ciones 'ís audiencia hechas sin 
resultado por el Partido Socia­
lista, se juntan al incumplimien­
to de la promesa de discutir antes 
■de su promulgación los textos so­
ciales con loa repre«entantes ca- 

4inca(toi de los partidos interesa­
dos.
,, El Parlamento debe ser árbitro 
en el conflicto planteado entre el 
.Gobierno y una fracción conside­
rable del país; pero no es culpa 
de.los trabajadores ni de la mi­
noría socialista el que por pri­
mera vez bajo la República el 
Parlamento no haya sido convo­
cado a primeros de septiembre. 
La culpa es del presidente del 
Consejo, que favorece las espe­
ranzas de los regímenes de fuer­
za y  obliga a los.trabajadores a 
.métodos -de protesta que son en 
realidad una defensa de les de-

L A  C. Q. T .  E N V IA  A  D A LA D IE R  
U N A  C A R T A  A B IE R TA

París. —  Un comunicado anun­
cia que la Comisión administra

<lal go4:«m&dúr civil 7  p^sldoa- 
i »  dc¿ Oaasojo Municipal da Valcncls, 
aulea comenaú «I ooto 00a uow £r&&e« 
d« saluiacldn paii» lói Munidos, dando 
leetuia »  un c4c.:Uo d«¡l sabeecrottfio 
da Agricultura, dirigido a loa. agríoul* 
ton» ralsnoiaaios, en <4 Que, deapués 
da liuneuUr eu ausancia, ónfoofr 1»  íobt- 
ma oomo debe dds»rtoUarse la actividad 
de loa Comités Agrícolas locales para 
la coníeooión de loa cansos de agrictil- 
toree, para poder consesulr una equi­
tativa distribución da abonos ciue haga 
más racicmil ¿ 1 aprovechi-uiiento de loe 
feitilimntes, según supcfñcica y cul­
tivos.

Seguidamente presen':..̂  al jefe de la 
Sección AgrcnómlcA de '/eloocia y pre- 
aideaCe de la Junta Provincial del Tra­
bajo Agrícola, don Miguel Hemóndez 
Pcacel, aulen, dirigiéndose R los reuni­
dos, lea exhortó &1 cumplimáeiito da su 
deber, dando lectura a v.n» orden circu­
lar dol gobemadoi civil que sería in­
serta ea el «Boletín Oficiívl do la Pro­
vincial, e^Iioxndo ol flloonoa que te­
nían los distintos eTtarenios que abarca.

tiva de la C. .G. T. ha examina- datos <et*dísticos par* conocí-
do los preparativos de las Fede 
raciones y  ha tomado nota de la 
gestión hecha por la Confedera­
ción de ex combatientes.

La Comisión aprobó por una­
nimidad una carta abierta a Da­
ladier, que dice especialmente:

«Nuestro movimiento no es po­
lítico; por el contrario, es su po­
lítica exterior y son los decretos 
leyes los que van contra los tra­
bajadores. Ha tepidif usted a bien 
modiñear lo legislación social sin 
consultamos, suprimir de hecho 
las cuarenta horas sin discusión 
previa y  es usted quien obliga 
a los trabajadores al único ges­
to efectivo de prot^ta que les 
queda; la huelga. ¿Puede usted 
decir que esta huelga limitada a 
veinticuatro horas y cem toda cla­
se de medidas para la seguridad 
de personas y  bienes es un acto 
revolucionario? No basta disfra­
zar la verdad para tener razón.

Nosotros, la C. G. T., no que­
remos ocupaciones de fábricas ni 
maniíestaclcmes ni mítines. Todo 
con calma y  orden. Pedimos a 
nuestros camaradas que desdeñen 
por imbéciles o provocadores a 
todos lo» qu» provoquen actos 
contrarios a las decisiones de la 
C. G. T. Ea desorden no vendrá

mlunto y eaifmulo da ^riotütores 
on la M'licación da ■un cultivo iotoi>ei- 
vo. Ammcló loa luedidáb sora la im- 
pluHocióu de. dicho pla^. que eoró lie* 
vído »  cabo por ’loa orgsEÍMcoa compe- 
tentca clttl Miniaterio de Agricultura.

El Acñor SdcRPO, aeoietorio técaioo 
de 1& Delegación de la Subeecretaría de 
Agricultura, explicó a los roonidos el 
aJcouce quo la octaoción de los Comités 
Agrioolaa locales dobem reproeoctar on 
la Economía i^roria y la esperanza de 
que Biu aotivid&dea don el mejor re­
sultado, tanto para una buena ordana- 
clón económioa, como pora ei normal 
abaetociiciehio de la población civil y 
militar. Da a  conocer la  labor de cola­
boración prestada por loe productores 
de trigo de la provincia en la leeolu- 
oión de un probieeiu de escasea mo­
mentánea de trigos importados, eoitie- 
gando BUS reservas, que el Ministerio 
ha comenzado a deTolveg, haciendo ho­
nor a eu promesa.

En repieeemtoción dcl subsecretario 
de Agricultura, eu delegado en ésto, don 
Joaquín Sema, hizo loaaltar cuanto 
T«g«ie°iea ta la esempulosa ordenación de 
loa cullivo^ medlazite oeauoa looolee 
qu» permitan una austera y hornada 
administración de eemillM 7  fertülzan- 
teo importado* per el Estado. SeSaló el 
olcanoe de lo* cuartillas diotedoa pos 
ol euhseoretarlo, que acaban rotunda­
mente coa el lógimem de distribución 
por cupos, que al bien* resolvía de mo­
mento cJ problema, dejaban ablwta_ la 
pooibilidssd de una desigual aplicación 
por parto de los concoelonarlos y sí mar­
gen de toda fiecslísoción.

Aürmft que con el censo d » cultivo- 
doñea, el abono llogorá a la tierra en la 
cuantía que la cifra de únportación 7 
de fabricación nacional perntiia, pero 
aienpee con reloclóa a ia ezt«kslós oul- 
tlvo(m.

Ofreció la colaboración do los orgv 
nidnos del Mioioterio d » AgTÍcuií.’ira 
en esta obra de ordoztaciófl agraria, re- 
saltando como ünOl la actuación del 
Comité Agrícola de Ayora, que tras un 
informe do sus problemas, a fin de que 
sirva de estímulo y ejemplo a loa de­
más. ,

Besumió el acto el preeideste, com­
pañero Mófiex, que invitó a todos a oe- 
guii las orientaciones dictados por los 
téonioos del Ministerio, para una apli­
cación inmediata sin pst¡ivldades, para 
lo cual ^  Gobierno Civil oxtremskiá su 
Tigllancto.

£ 1 soto, por 6U sesácUlci* y euseñan- 
xne, resultó interésente. oo<nTlnlondo to­
dos en U  neooeidad dé ool&b»'
ración en esta obra eooaómlca 
gobierno.

UNA IMPORTANTE REUNION 
DEL SECRETARIADO PRO­

VINCIAL DE U  ü. G. T.
El ^m ingo por la mañana, y en el 

domcUio aociol «Pablo Igleeiea», tuvo

EL CO M U N fO AD O  O F IC IA L
Iá>adre». —  Anoche se pubUefi 

un comunlccuio oficial en reláoiéo 
con la anunciada visita úo lo» 
ministres inglese» a Roma, en el 
qti» se dice eqpeciahndQte que el 
viaje fué sugerido por Mussoilnl 
en la reunión de Munich, indican­
do para realizarla !a oportimldad 
d-2 las vacaciones parlamentarla» 
de Pascua.

E L  T E M A  P R IN G IP A L  8CRA LA  

C U ESTIO N  ES P A R O LA

liimdpes.— Sé <u&e que la cues­
tión et;>afio!a será tí. tema prin- 
tíipal de l í »  donversaciones de 

Chamberlain y  Halifax en Roma. 
Chambarlain tratará de conse­

guir en Roma lo que Hemming no 
consiguió en Dúrgoa, y  se eafor- 
eará por facilitair la apertura <'» 
ttegociacion^ entre Roma v 
ris.—^Ftí»ra.

« I

tr iá n p iíO  aaticomumsta” quiere 
convertirse en una triple alianza de

tipo militar
ITALU  QUIERE VER, ANTES DE FIRMAR, QUE LE “ SAÍA”

A  CHAMBERULN
Londres. —  £1 sNews Chroni- 

cles dice:
«Ha quedado oonsUtuida una

nueva Triple Alianza, que no es­
pera más que ser fixíoada, entre 
Alemania, Italia y t í  Japón. Des­
de hace algunos meses estas po­
tencias trabajan en la transfor­
mación del pacto antlcmnunista 
tíi una verdadera alianza militar, 
y los tres Gobiernos han apro­
bado ya el texto del acuerdo, cu­
yos principales puntos son:

Primero. —  Si ima de las par­
tes contratantes es amenazada de 
guerra por una tercera iMtencia 
o por un grupo de potencias, los 
demás firmantes ayudarán por to­
dos los medios diplomáticos.

Segundo. —  Si una de las par­

tes contratantes es atacada, los 
tres firmantes se pondrán inme­
diatamente de acuerdo sobre la 
ayuda que puedan prestarse.

Tercero. —  Si dos o los tres 
firmantes se encuentran compro­
metidos simultáneamente en una 
guerra, no podrán concertar ar­
misticios o pact<M separados- sin 
previo acuerdó' entre ellos.

Cuarto. — La Alianza durará 
diez afios y s« prolongará táci^ 
tem óte  por plazos de cinco.

Parece que Ribbentrop quiere 
firmar ininediatam^te t í  acuer­
do; pero Ciano ha i>edido que La 
firma sea aplazada al3*inot. 
ses, a causa de las negociaciones 
entre Roma y Londres. —  Fabra.

Graves desórdenes en Bulgaria
a  GOBIERNO DE SCHTA TEME LA CRISIS

lugar la aaiuocloda laonióa, oumplimaa- 
lando ̂  acuerdo tomado por oí CÓn-noii.. ./ÍJ __J.J* ..._f_ . -Sooretorlado Provmclal do la

7  do

A « t a  reunión y coavooadoa al otecto 
.acudieron, aparte de la Comioión Eje- 

o* SecreUiriado Provinoial de la 
y . G. T„ conoejeroa, ropreaontanteé de 
loa Junte» Díreotive» do tod<» loe Sin­
dicatos y lopreaentanU» de éstoa m  to­
dos lo» Oraités do Enlace, de Oonho!. 
Consejo» de Empieea». oto.

La note predorainante on osU reunión 
I íué «  eatudio mtnuoioe<» do lod diveisoa 
■ problema» en que entondioiDn loe louui- 

do»; ratudio hecho con la poodexaolón, 
1»  objetividad y la olteaa de miras quo 
ha caractorlzodo elempro a la oigroni- 
E&ción ugetista.

CONSEJO MUNICIPAL
DISTRITO DEL MUSEO 

Huevos eamats de raMonairiienta
Se pono en coccclmicc'.o de lo» voair 

noa de esto distrito quo, para la con- 
looción «io loa nuoYoa cjTiista do lacio- 
sátiñento, 00 eetá prcv-'jíllbiido on loa 
diferen'tc» horno» a la entroga dê  lee 
hoja» padrono» cccrcepOTulíentcs. Est^ 
hoja», debidaroonté cumplimoniaclos, 
ateniéndose a l&s insirucciohos detalla­
da» ni dorso do loa fnisma.'í, deborón ^ r  
devueltos a cetas ofioinaa duronto los 
dio» S8, 29 y itd del actual y en la» 
hora» de costumbro.

S* ODoarece la dlUgeneia de todos, 
pues pasado c-sto pitro las hojas que ce 
prciwntw no aeiáo utondidss hasta des- 
puéa de con̂ BOciíiina-’os todos loe car­
nets, no pudiondu reslomar uoda Dor 
lo» perjuicio» que se los pueda irrogar.

Se .tondió profezeiitoiDent* a zobuet» 
rldad de loo Comités de Bn-ccr 1» outorí_________ ________

lorco do las dos Geatrolss eindioaie». 
para que 1m  pacto» establecidos pudio- 
raa concretolso en hecho» positivoe y 
Bo convino en la neceeldod apremiante 
de IJoTOr a la práotlo» con toda celeri­
dad posible lo» oouofdo» que oe od<7p- 
taron.

También ee trataron divereo» proble­
ma» de 'coráotor gonertí, que fueren 
examinado» «letenidamente, tomándose 
acuerdos para la rápida solución.

LAS TIRADAS DE LA ALBUFERA
80 pono «n conocimiento de los abo­

sados a la» tirado»' de aves acuáticas 
del lago de 1» Albufera, quo desdo ma­
ñanó, de 10 a  13 7  de 16 a 19. deberón 
pieaenteirse piovLato» de eu» respoctivas 
liconcia», en ol Negociado correspon­
diente, para cntorarTea de un oeunto 
qu» les intoreeo.

a  DOMINGO SE CaEBRO UN 
ACTO ORGANIZADO FOR LOS 

INVALIDOS DE GUERRA

SINDICATO DE LAS INDUS­
TRIAS D a  P A P a  Y ARTES 

GRAFICAS
{TRABAJADORES ANTIFASCISTAS!

No dejáis da acudir a esta conferencia 
on recoordo del moeeiito Ansídmo Lo- 
roneo, a cargo del camarada Higinio 
Noja Rui», en la que diaertorá ol tema 
sAnselma Lorenao; de su v j ^  y de eu 
obrar,

Miéicolo» 30, en el Teatro Ferror 
Guardia, Sagosto, 10, 6’30 tarde,

I Obrero» grállooa, 'no íaHóUt

París. —  Comunicaa de Sofía 
al «Fígaro» que se han registra­
do graves desórdenes con motivo 
de las manifestaciones pidiendo 
la revisión del tratado de NeuÜly, 

Se ha proclamado la ley suir- 
cial en Bulgaria y  la poUacI&i 
de Sofía lia recibido orden de no

salir de la capital, la cual está 
acordonada por las tropas.

Gobierno búlgaro, en bas-« 
tante mala situación por las dl« 
fletfitade» interiore», teme que la 
oposición, so pretexto de estas 
manifestaciones, pida un cambio 
de Gabinete. —  Fabra.

LAS ANDANZAS DE PIROW
Roma. —  daño recibió al mi­

nistro surafrlcauo Flrow. Dicho 
señor conferenció también aV'Or 
por la mañana con el ministro 
de Cambios y  Valores italiano y  
con el general Parianl, suhseore- 
tarío de Guerra.

Inmediatamente marchó al pa­
lacio de Venecia para conferen­
ciar coa Mussolini.—Fabra.

gadas Internacionales, que 
en Francia antea de alistarse pa­
ra luchar ^  defensa cie España, 
Mañana llegarán otros 150.

ESTADOS UNIDOS
PAR A L A  D>EFENSA DBL OA­

N A L  DE PA N AM A
Washington. —  El secretario 

do Estacó para la guerra Wo- 
odrlng, ha enviado a Roosevtít un 
informo, pidiendo tí refuerzo in­
mediato de las defetnsaa del Ca­
nal de Panamá. DIO0 que todcs 
los dtques y esclrisas deben hacer­
se in'vulnerahles a las bombas, y 
que es necesario aum’cntar am­
pliamente las fuerzas aérea.*? V 
las necasidades de la D. C. A . en 
aquella región. Insiste en la im­
portancia estratégica del Canal.

SINDICATO PROVINCIAL DEL 
TRANSPORTE, U. G. T.

Se ctíehró el óomiu^ por la mañosa, 
en el Teatro Urico, el acto otgorisado 
poz la Liga da Mutilodoa da Guorro.

La ee.1*  ofrecía urf impunento,
UanaTuio todos lo» ^olidodea y lo» pa- 
alllcxs un púbÜco autusLoata.

Abrió ai acto al cempailero Sogiellea, 
OB r<a>re»«otociÓJi dol b'ronto Popular. 
7  scauldamento hablaron Juau Rueda, 
EatoooB O.-teg» y  Jacinto Rueda. To­
do» loa oradora» putiaron d « mamlfieeto 
«1 alto eentldo pi^ótico da nuestra

Ponemos en oosodmieiito da todo» 
lo» sSliodoa a  esta Sindicato qu» ha 
quedado constituida en el m t^ a  1»  
ComUlÓB <la Rolaclose» 7  Ayudo.

I>ob:endo. por tonto, todos los Afilio- 
<lo» que ae encuentren on los distinto» 
fíente» defendiendo da inde«>endeniC<'a 
de España, romiUr a esta Gomigión gu 
situación y noceeidsdas, coa el fin de

E N TftS V IS TA S  IN TER ES A N TES
Wáshlngton. —  Los embalado­

res de.los Stetados Unidos en Ber-, 
lin y Roma han llegad-- a Warnu?- 
pring para conferenciar con el 
presidente Roosevelt.—Fabra.

Noticias brevas 
de todas partes

ayudarle» en la medida do lo poaibla 7 
en orden a «u» uecMÍdade».

COOPERATIVA PÍNniLAR DE 
TRABAJADORES D a  ESTA­
DO, PROVINCIA Y MUNiaPlO

S« recuerdo s lo» afiliado» a eato .Co- 
luoh» y el d««M  de, vencer ni enemigo' oparatlv» que mañoo» miárcole», día 30,
eon la unidad da todo» lux trabajodorea 
de la Bspaña republicana.

Tenninó el acto con uno» brevM 7 
emotiva» palabra» del compañero Sa- 
grallee.

a le» 17 hora» por primera coavoeatorió 
loa i7'30 por segunda, sa celebrará 

junio goseral ord!n«ria ea Moratfn, 
secundo, para tratar del orden del día 
a f«l fia omuioiodo q

A D E M A S  D E L  C R IM E N , E L  C I­
N ISM O

Lugano. —  El corresponsal de 
"II Corrtore dtíla Sera” habla, con 
fecha 25 de noviembre, de la ac­
tuación de loe Hlcones Legiona­
rios en Saleares y  de la mcdtíla 
militar impuesta a los grupos dé 
combatiente italianos denomkia- 
deu "Asso <jl Baatcni” .

L O S  C A N D ID A T O S  A  L A  P flfi.
S iO E N C IA  D E  M E X IC O

México. —  Los ouatro candida­
tos que as^ríran a ser elegidos 
para ocupar la Presidencia de la 
República conocidos hasta ahora, 
son: General Francisco Mullco, 
ministro de Oomimicaclones: 
coronel Adalberto Tejada, emba- 
bajador dé México mi Barcelona; 
general Manuel Avila Cama tí 
ministro de Defensa Nacional, y 
doctor Francisco Castillo Nálera, 
embajador de México en Was­
hington.

r.^JiHPLE L A  R E P U B L IC A  
S U S  C O M P R O M IS O S  

Paria. —  liegaron a üegbere 
200 voluntarios áfi nacionalidad 
italiana, pertezKCientes a las Brl-

UNA MANIFESTAQON EN FA­
VOR DE ESPAÑA

Londreu. —  Más de ocho mil 
personas asistieron ayer a la 
gran manifestación organizada 
por t í  Rassemblement Universel 
í>our la Paix, ea Trafalgar 
Square.

Hablaron numerosos oradores, 
entre cllds Vemon Barlett, recien­
temente elegido diputado en 
Bridgwater.

También habló la señora Nath- 
bons, diputado Independiente.

Terminado el mitin se votó !a 
siguiente resolución:

«Los ciudadanos ingleses re­
unidos en este mitin declararon 
hallarse fiimemente decididos a 
oponerse a toda acción que pue­
da amenazar por hambre al pue­
blo español. Piden que, en nin- 
gim caso, t í  Gobierno inglés re­
conozca los derechos de belige­
rancia a Franco, y se comprome­
ten a intensificar sus esfuerzos 
para aumentar el envío de víve­
res a Esparia.»

Una delegación, formada por 
AJíred Barne y Straua, diputa- 
dos.*y pon Comyn Car. conseje­
ro del rey, se trasladó a la resi­
dencia del primer ministro y del 
embajador de España para hacer 
entrega de tal resolución. — 
Agencia España.

TEATRO PRINCIPAL
Ea esta aemana, presentación de la obra cumbre de Lope de 

Vega, refundida por Diego San José, F U E N T E  O V E J U N A , en función 
homenaje a la insigne actriz española MARGARITA XfRGU, que 
tan gran labor viene desarrollando por tierras de América en pro 
de las libMtedes españolas.

Fastuosa presentación. —  Maravillosos decorados. —  Lujoso ves- 
' tuario. —  Cuerpo de baile. —  200 personajes en escena.

TRINQUETE PELAYO
Mañana miércoles 30, a las 2’45 de la tarde, y  a beneficio de las 

CDLDNIA6 DE NIÑOS DS 8. I. A., tendrán lugar dos grandiosos
partidos.

PRIMERO. —  A  50 TANTOS
C U A H T  L I B I A I
L L O O O l  M I C A L E T

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS

SiOeiON TEATROS
PRiNCIPAL.~Comi»aS{a Solcf-Mozl.— 

6 torda 7 10 nochó. El alcalda ti» Za­
lamea. 8imtv.oaa pieeentooióa.

APOLO. — Comuañia Urica valonotoaa 
Juoalto Moriínei.—5'‘í5 tarde y 9’á5 
soche, Les barraques y Casos I 003»» 
o NI son toiioa los que están...

RUZAFA.—ConijMüía d» revtotM Eduar­
do Qóme».— ó'45 twde 7  9'46 sooho, 
Las Toras.

ESLAVA.—Oom ^ñia de eomadia» 1»- 
beH-MlIayrcS' Leal.—S taide 7  10 co­
cho. J Caramba con la maraussai

ALKAZAR.—Compañía Mauri-hfoccillo

S E G U N D O . —  A  L O  Q U E  D E  E L  T IE M P O

F U E N T E S

i l U L i E T
• contra

L I R I A  II 

A  R A  N  D  A

Los jugadoras hermanos Liria, Juliet y  Cuart, aprovechando el 
breve permiso que les ha sido otorgado por sus respectivas Brigadas, 
no han dudado en ofrecer su colaboración para este festival, al que 
•e ha sumado voluntariamente todo el cuadro del Trinquete Pelayo, 
habiendo sido designados ios oíros jugadores anunciados para íor- 
BMr te* partidos.

— 6  torda 7  10 oche, iCuItfado con la 
Pcoal Kira ooortiBU».

OAFiTOL .— 6  torda 7  10 soche, La ba­
rraca ds f«rla. Grao éxito da Telón
en'blanco.

EDEN CONfiBRT.—Todo» lo» día». é’30 
torda y 10 sacho, Koctail de Varieda-
dea Mleeta*.

LIBERTAD.—Gran compañía da como- 
día» y. dramas. Piboeta ootria, Ireua 
Sorrooo, Primero* ootore^ Popo 
ha 7  Froociaco LLaaM» a lvo».—' 
y  todoo lo» din». 6  tordo y 9'é5
srandioso éxito do Csnotonera, de 
Boznmro» Ou latero.

SCOOiON CINES
RIALTC.— Marfnos del Báltiso. 
OLYM PIA ,—Anlta la Pelirroja. 
TYRIS.—Siempre en mi corazón. 
GRAN V IA .— Rsir*a al amor. 
METROPOL.— El mariílo de mi novia, 
AVE N ID A .—Muerto de vscaeiones. 
SUIZO.— Noche tras noche.
QRAN TEATRO.—Velada de Opera.

COYA.—AIne sobre el Checo.
PALACIO.—Hóroee d»l barrio.
POPULAR.—Brindemos por el amor.
IDEAL.—Chan en el eiroii.
MUNDIAL.—Capristxt frivolo.
MUSEO.—La vida futura.
VALENCIA.—Locura de Shanghey.
JERUSALEN.— Et gran'Ziesfeld.
CINER.—MUUrio de Ed In Brod.
LIRICO.—Seeionea ida 4 a 9, continua; 

do 9’30 a 13'80.— Ceylin (Viaje* ex- 
pHeedos ea oepoSol). Match d« boxeo 
(Baer-Loaifl), Marcha del tiempo (D )- 
oumontol). La vaoa Molly y las mi
ripoaae (Dibajo on colore»). Cuarta 
■emana da eran éxito da El

Í M Í Í §  FlhS
SESION «.“üNTiNUA OESDE 

LAS ONCE DE LA !»AN A N A

FORMIDABLE EXITO

bailarín

F r o n i é n  V a l e n c i a n o
Intsrveflldo por 0 ! Estallo. —  Hoy, a las 3*38 de la tarde

pirata. Una eroa produeoión 7  una 
bellesa on edocraa neturala» quo uo
deben dej'ar de vlslonar.

DORE.—La amenaea pñbtiaa 7 PugItL 
vo» tf» la Isla dd Diablo, pcvr Víctor 
Porr. Floiano» Rio» 7 Norma Foetcar.

80RVLLA.—Hoy, eesión continuo, di- 
gnon lo* ararJe» prasTaTnite. El bal* 
larfn y et trabajader, prod-ieoién na­
cional, por Xlobffito Boy, Ana María 
Castodlo, Antoñlto Colomex 7 Maria­
no Oxozea. King.Xong, por Edgar 
Wallaca.

FONTANA ROSA.-Saieoto 7 escogido 
programa. La ir.toreeanto oftlíotilft. 
Gran atracerón, par Harry Piel, y la 
diroriida comodín nmsIcaJ, Una oema­
na da felicidad, por 'fony d’Algy 7 
Raquel Rodrigo, an «cipañol.

PF^CADORES DEL POLO, 
documental. — CATAI*ANES EN 
CASTILLA, reportaje. —  EL VA- 
RIE-MATIC50, precioso musical. 
—PRINf^PB, R E Y  D E  LOS 

: PERROS, rareza. —  ESPAÑA 
I A L  DIA núm. 75, últimas infer- 
'macicnea. —  LA  R U T A  DEL 
OESIE, divertido dibujo.

Grandes partidos y qaieieks

BOISSON BLANCHE

ASOCIACION B^EFICA DE
CIEGOS “ a  PROGRESO

yCnsefO agroctodo on ol día <le

A V I A C I O N
Preparocióa t^ id a  p&ra Pgotoe, Meoá- 
nicoe, Aptvxkíice» 7 R-adiovtíonafL^,u, 
oon apnntae. Icecripdón: Ctonde Alto», 

núm. 59.

Depósitos pára aceite
Coznpoariamc». Diriftit» a la Ü. C. C. A. 

Plaza «iel Tcmplv, adía. 8

876.—Aprozlmaalanas 875 y 677.—Fine-
lee: todos los tormlnodó» eo 76.

FiU loa regalo» de ceta Asooieoién a» In- 
torcalan décimos de la Lototía Nocional.

H E R N I A S

mmCADO CONTRA LOS FORUNCULOS
Fórmula: 3 gs. ácido sulfúrico, vehículo y  esencias, 30 c. c. 
Precio: Timbres Ificluitios, 5*30 pesetas.

Prensa hidráulica
de»eo oorapror. Oferta» con detallo» ba­
jo núm. L414. Publioíto», S. A. Aporta 

do 128. Vaieccia.

Matemáticas

8l7)Puede curarse radicalmente 
operación, sin dolor 

M. VILLAR, Especialista 
Oonsttlta gratis de to a 2 y de 
7 a fi. Domingos de 11 a pna. 
Calle del Botátilco, 11, principal 

V A I^K C U .

Ing«r.i«io c»i>eclal{siidi>. con rauoho» 
año» da práotlca, da claoe» individuar 
le» da matemáticas alamsoitolee 7 supo- 
ilore». Almirante Codarso, 13, primera 

icquiardo.

Compro máquina 
de escribir

de oficina o portátil. Oferto», a V. QlL 
Salmerón, S. D» dio» a tieoo. V£leoclft>

Fincas y solar

TRITURADOR
ccmpiatía. Ofertoi Indicar.d» detalle», 
•l núOL l.t li. i’ tibhcitaa, A. Apof- 

todo 12a. V'̂ adoncla,

vendo. Joaquín Costa, 29, otucto. ^  
trae y media a  cinco.

RADIO Y PIANO
Cootpno a patUcuiar. Solvá, 11. 

derecha.
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